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Prezado(a) professor(a),

Neste trimestre, estudaremos “A Igreja 
dos Gentios”, um tema essencial para 
compreender a expansão do Evangelho 
além dos limites do judaísmo. As Escri-
turas revelam que o plano redentor de 
Deus sempre incluiu todas as nações, e o 
surgimento da igreja gentílica manifesta 
a universalidade da graça e o cumpri-
mento do propósito divino anunciado 
desde o Antigo Testamento.

A trajetória missionária do apóstolo 
Paulo ocupa lugar central nesse estudo. 
Em suas viagens, vemos o Espírito Santo 
conduzindo a igreja, abrindo portas, 
enfrentando resistências e orientando a 
proclamação do Evangelho em diferen-
tes contextos culturais. Essa dinâmica 
revela uma fé viva, sensível à direção 
de Deus e comprometida com a verdade 
do Evangelho.

Ao estudarmos A Igreja dos Gentios, 
somos chamados a reafirmar nossa 
identidade como igreja missionária. A 
história da Igreja Primitiva nos convo-
ca a cumprir a Grande Comissão com 
fidelidade, coragem e dependência do 
Espírito Santo. 

Bom trimestre! 

 
José Wellington Bezerra da Costa
Presidente do Conselho 
Administrativo

Ronaldo Rodrigues de Souza
Diretor Executivo



LEITURA DIÁRIA

Segunda – At 1.8
Sem o Espírito Santo não há 
missão verdadeira

Terça – At 11.26
A identidade e a missão 
caminham juntas

Quarta – Mt 6.16-18
O jejum fortalece nossa 
sensibilidade espiritual

     

Quinta – Is 61.1
O ministério de Jesus começou 
pela unção do Espírito

Sexta – At 4.31
A Igreja Primitiva avançava 
porque estava cheia do Espírito

Sábado – Rm 10.14,15
Como ouvirão, se não há quem 
pregue?

LIÇÃO 1
5 de Julho de 2026

VERDADE PRÁTICA

Quando a igreja ouve o 
Espírito, o Evangelho avança 
e vidas são alcançadas para a 

glória de Deus.

TEXTO ÁUREO

“E, servindo eles ao Senhor 
e jejuando, disse o Espírito 

Santo: Apartai-me a Barnabé 
e a Saulo para a obra a que os 

tenho chamado.” (At 13.2)

O CHAMADO PARA 
OS GENTIOS
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1 - Na igreja que estava em Antioquia 
havia alguns profetas e doutores, a sa-
ber: Barnabé, e Simeão, chamado Níger, e 
Lúcio, cireneu, e Manaém, que fora criado 
com Herodes, o tetrarca, e Saulo. 
2 - E, servindo eles ao Senhor e jejuando, disse 
o Espírito Santo: Apartai-me a Barnabé e a 
Saulo para a obra a que os tenho chamado. 
3 - Então, jejuando, e orando, e pondo 
sobre eles as mãos, os despediram.
4 - E assim estes, enviados pelo Espírito 
Santo, desceram a Selêucia e dali nave-
garam para Chipre. 
5 - E, chegados a Salamina, anunciavam a 
palavra de Deus nas sinagogas dos judeus; 
e tinham também a João como cooperador. 
6 - E, havendo atravessado a ilha até 
Pafos, acharam um certo judeu, mágico, 
falso profeta, chamado Barjesus, 
7 - o qual estava com o procônsul Sérgio 
Paulo, varão prudente. Este, chamando 

a si Barnabé e Saulo, procurava muito 
ouvir a palavra de Deus. 
8 - Mas resistia-lhes Elimas, o encantador 
(porque assim se interpreta o seu nome), 
procurando apartar da fé o procônsul. 
9 - Todavia, Saulo, que também se cha-
ma Paulo, cheio do Espírito Santo e fi xando 
os olhos nele, disse: 
10 - Ó filho do diabo, cheio de todo o 
engano e de toda a malícia, inimigo de 
toda a justiça, não cessarás de perturbar 
os retos caminhos do Senhor? 
11 - Eis aí, pois, agora, contra ti a mão do 
Senhor, e fi carás cego, sem ver o sol por al-
gum tempo. No mesmo instante, a escuridão 
e as trevas caíram sobre ele, e, andando à 
roda, buscava a quem o guiasse pela mão. 
12 - Então, o procônsul, vendo o que 
havia acontecido, creu, maravilhado da 
doutrina do Senhor.

Atos 13.1-12

LEITURA BÍBLICA EM CLASSE

1. INTRODUÇÃO
Neste trimestre, estudaremos A Igreja 
dos Gentios, acompanhando a expansão 
do Evangelho para além do contexto 
judaico e evidenciando a direção so-
berana do Espírito Santo na missão 
da Igreja. Nesta primeira lição — O 
Chamado para os Gentios — analisamos 
Atos 13 e o envio de Paulo e Barnabé 
a partir da igreja de Antioquia, des-
tacando uma comunidade sensível à 
voz do Espírito. O comentarista é o 
Pr. Wagner Gaby, líder da Assembleia 

de Deus em Curitiba (PR), conferen-
cista, advogado e escritor, autor de 
obras publicadas pela CPAD, como As 
Doenças do Século, Planejamento e Ges-
tão Eclesiástica, Relações Públicas para 
Líderes Cristãos e As Parábolas de Jesus.

2. APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO
A) Objetivos da Lição: I) Apresentar o 
contexto histórico e espiritual da igreja 
de Antioquia e sua missão aos gentios; 
II) Conduzir o aluno à refl exão sobre a 
atuação do Espírito Santo na condução 

Hinos Sugeridos: 24, 340, 358 da Harpa Cristã
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INTRODUÇÃO
Lucas registra o cumpri-

mento progressivo da pro-
messa de Jesus em Atos 1.8: 
o Evangelho alcançaria Je-
rusalém, Judeia, Samaria e 
chegaria aos confi ns da terra. 
Os capítulos 13 a 28 marcam 
a grande virada da narrativa, 

quando o foco deixa de ser Jeru-
salém e passa a Antioquia. É 

dessa igreja, caracterizada por 
diversidade, sensibilidade es-
piritual e prática missionária 
madura, que o Espírito Santo 

convoca Paulo e Barnabé para 
a evangelização dos gentios. A 

partir desse ponto, o ministério 

COMENTÁRIO

Palavra-Chave

Gentios

da obra missionária e no envio dos 
obreiros; III) Aplicar os princípios da 
igreja de Antioquia à vida da igreja 
local, assumindo a missão cristã como 
identidade e compromisso.
B) Motivação: A missão da Igreja 
não nasce de estratégias humanas, 
mas do agir soberano do Espírito 
Santo. Ao estudar o chamado para os 
gentios, somos convidados a ouvir a 
voz de Deus, discernir seu propósito 
e compreender que também fazemos 
parte do plano divino de alcançar 
vidas e nações.
C) Sugestão de Método: Conduza 
a aula partindo de uma breve per-
gunta provocativa sobre o alcance do 
Evangelho, levando o aluno a refl etir 
se a fé cristã se limita a um grupo 
específi co, por exemplo: Se o Evangelho 
é para todos, por que a Igreja Primitiva 
precisou aprender isso ao longo do tempo?
Em seguida, apresente a transição da 
igreja judaica para a missão gentílica 
em Atos, destacando a ação do Espí-
rito Santo conforme a exposição dos 
três tópicos. Por fi m, promova uma 
aplicação prática, mostrando que a 
igreja atual é herdeira dessa missão 
e chamada a viver o Evangelho sem 
barreiras culturais ou étnicas.

3. CONCLUSÃO DA LIÇÃO
A) Aplicação: Assim como a Igreja 
Primitiva ouviu a voz do Espírito e 
superou limites culturais para obedecer 
à missão, a igreja de hoje é chamada 
a examinar suas próprias barreiras 
— sociais, culturais — que podem 
difi cultar o alcance do Evangelho. Viver 
como Igreja dos Gentios signifi ca que 
deve haver abertura para que o Espírito 
Santo conduza a missão para além de 
nossas preferências e zonas de conforto.

4. SUBSÍDIO AO PROFESSOR
A) Revista Ensinador Cristão. Vale a 
pena conhecer essa revista que traz 
reportagens, artigos, entrevistas e sub-
sídios de apoio à Lições Bíblicas Adultos. 
Na edição 106, p.36, você encontrará 
um subsídio especial para esta lição.
B) Auxílios Especiais: Ao final do 
tópico, você encontrará auxílios que 
darão suporte na preparação de sua 
aula: 1) O texto “Antioquia da Síria”, 
localizado depois do primeiro tópico, 
aprofunda as características da igreja 
que se voltaria aos gentios; 2) O texto 
“O Espírito Santo Inspira as Missões”, 
localizado ao fi nal do segundo tópico, 
refl ete a respeito da motivação mis-
sionária da Igreja.
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de Paulo torna-se central, e o Espírito é 
mostrado como o verdadeiro condutor da 
expansão cristã. A Missão Gentílica nasce, 
portanto, não como estratégia humana, 
mas como resposta ao chamado direto do 
Espírito para alcançar as nações.

I – O NASCIMENTO DA 
MISSÃO GENTÍLICA

1. Antioquia: um centro escolhido 
por Deus (v.1). Fundada por Seleuco 
Nicátor em 300 a.C., Antioquia da Síria 
tornou-se a terceira maior cidade do 
Império Romano, atrás apenas de Roma 
e Alexandria. Culturalmente greco-he-
lenista, abrigava signifi cativa população 
judaica e exercia forte infl uência in-
telectual e comercial, contando com o 
porto de Selêucia (At 13.4). Foi ali que os 
discípulos foram chamados “cristãos” 
pela primeira vez (At 11.26). Não por 
acaso, Deus escolheu Antioquia como 
base da missão gentílica, transformando 
aquela igreja em um centro de envio 
para as nações — uma verdadeira base 
missionária de envio às nações.

2. Profetas e doutores servindo ao 
Senhor (vv.1,2). A liderança local reunia 
profetas e doutores (mestres), ministérios 
que, após o período apostólico, tornaram-
-se pilares da edifi cação da igreja (1 Co 
12.28). Os profetas exortavam mediante 
inspiração direta; os mestres instruíam 
com base nas Escrituras e na tradição 
dos ensinos de Jesus. Durante o serviço 
ao Senhor, marcado por oração e jejum, o 
Espírito falou. A disposição desses líderes 
em buscar a vontade divina revela uma 
comunidade madura, centrada em Deus 
e apta a discernir o propósito do Espírito 
para além das necessidades locais. 

3. A separação de Paulo e Barna-
bé (vv.2,3). O Espírito Santo ordenou: 
“Apartai-me a Barnabé e a Saulo para a 

obra a que os tenho chamado”. A igreja 
respondeu com jejum, oração e imposição 
de mãos, reconhecendo o chamado di-
vino e enviando seus melhores obreiros. 
Esse ato inaugura um novo momento 
da história cristã: a missão aos gentios 
é assumida ofi cialmente pela igreja. A 
obediência da congregação demonstra 
que a comunidade local é parte ativa da 
vocação missionária e que o envio deve 
ser sempre acompanhado de intercessão, 
consagração e dependência do Espírito.

SINOPSE I
Em Antioquia, o Espírito inau-
gura a missão cristã entre os 
gentios.

“ANTIOQUIA DA SÍRIA.
A Antioquia da Síria foi um im-

portante centro político, econô-
mico e religioso durante o período 
romano. A população diversifi cada 
de Antioquia contribuiu para uma 
grande diversidade de religiões li-
gadas à cidade. O seu subúrbio de 
Dafne era um importante local de 
culto para o paganismo, e a cidade 
manteve grande população judaica 
ao longo da sua história. Além disso, 
foi para Antioquia que muitos cris-
tãos de Jerusalém fugiram durante 
a perseguição inicial da igreja. Aqui, 
pela primeira vez, os cristãos judeus 
começaram a focar intencional-

AUXÍLIO BIBLIOLÓGICO
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mente em compartilhar o evangelho 
para os gentios (At 11.19-21).

O resultado foi uma igreja gran-
de, multicultural e vibrante. A igreja 
em Antioquia era conhecida pela sua 
diversidade étnica e cultural, a sua 
generosidade (enviou uma oferta a 
Jerusalém durante uma fome; veja 
11.27-30) e o seu coração voltado 
para missões (serviu de sede para 
Paulo nas suas três viagens missio-
nárias). Não surpreendentemente, 
foi em Antioquia que os seguido-
res de Cristo foram chamados pela 
primeira vez de ‘cristãos’ (11.26)” 
(Dicionário Bíblico Baker. Rio de 
Janeiro: CPAD, 2023, p.41).

II – O ESPÍRITO SANTO 
E A OBRA MISSIONÁRIA

1. O Espírito que conduz a missão.
O Livro de Atos pode ser chamado, com 
justiça, de “Atos do Espírito Santo”. É 
Ele quem inspira, dirige, separa e envia 
os missionários. A missão não nasce da 
criatividade humana, mas da vontade 
soberana do Espírito. Sem o poder do 
Espírito, até os apóstolos permaneceram 
retraídos; com o Pentecostes, tornaram-se 
proclamadores ousados da fé. Assim, toda 
iniciativa evangelizadora autêntica é fruto 
da ação do Espírito no coração da igreja.

2. O poder do Espírito na evangeli-
zação dos gentios. Os discípulos viviam 
cheios do Espírito, e por isso evangeli-
zavam com coragem, discernimento e 
alegria (At 4.31; 5.41; 7.55). O Batismo 
no Espírito Santo lhes deu poder para 
testemunhar de Cristo, e eficácia em 
sua mensagem (At 1.8). Essa unção não 
apenas fortaleceu a pregação, mas tam-
bém conferiu autoridade espiritual para 

enfrentar resistências, realizar sinais e 
consolidar igrejas em diversos povos e 
regiões. A expansão registrada em Atos 
— de 120 discípulos a multidões — é 
resultado direto dessa obra sobrenatural.

3. Evidências da ação missionária 
do Espírito (At 13—14). As primeiras 
viagens missionárias mostram a clara 
intervenção do Espírito: portas se abrem, 
vidas são transformadas, e igrejas são 
plantadas apesar de perseguições. Em 
Pafos, o confronto entre Paulo e Elimas 
não é apenas um episódio de oposição, 
mas uma demonstração de que a luz do 
Evangelho prevalece sobre as trevas. A 
conversão do procônsul Sérgio Paulo 
revela que nenhum nível social está além 
do alcance de Deus. A missão avança 
porque o Espírito autentica a mensagem 
e confi rma a autoridade dos enviados.

A obediência da 
congregação 
demonstra que a 
comunidade local é 
parte ativa da vocação 
missionária [...].”

SINOPSE II
O Espírito Santo conduz e sus-
tenta a expansão missionária 
da Igreja.
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III – A IGREJA COMO 
AGÊNCIA MISSIONÁRIA

1. A Igreja que ouve a voz de Deus.
Antioquia serve de modelo para toda 
comunidade cristã: uma igreja que ora, 
jejua e discerne a direção divina. Uma 
igreja missionária cresce na comunhão 
e age por obediência. A obra missionária 
não é programação, mas identidade. 
Em Atos 13, vemos que o Espírito fala 
à igreja que se coloca diante de Deus 
com reverência e compromisso.

2. Uma igreja que envia e sustenta 
seus missionários. A imposição de 
mãos sobre Paulo e Barnabé mostra que 
a igreja participa ativamente do envio. 
Não retem seus melhores servos, mas os 
consagra ao propósito eterno. Sustentar, 
interceder e acompanhar missionários 

é parte inseparável da vocação eclesial. 
Assim como Antioquia se tornou um 
centro de envio, cada igreja local é 
chamada a tornar-se base de operação 
para que o Evangelho alcance novos 
povos e culturas.

3. Uma igreja que cumpre a Grande 
Comissão. A ordem de Jesus permanece: 
ir, pregar, fazer discípulos e alcançar as 
nações (Mt 28.19,20). No mundo, ainda 
há povos que nunca ouviram o Evan-
gelho. Como ouvirão, se não há quem 
pregue? (Rm 10.14). E como pregarão, 
se não forem enviados? (Rm 10.15). O 
Espírito continua chamando homens e 
mulheres para essa obra, e cabe à igreja 
atender ao chamado com prontidão, 
oração, recursos e disposição para ir.

CONCLUSÃO
A missão entre os gentios começa 

com oração, jejum e sensibilidade à 
voz do Espírito. A igreja de Antioquia 
mostra que Deus fala, chama, separa e 
envia; e que a igreja responde, intercede 
e sustenta. A Palavra de Deus é pode-
rosa para transformar todo pecador 
em uma pessoa regenerada, alcançada 
pela graça. Hoje, o Espírito continua 
chamando sua igreja para alcançar as 
nações. Estamos dispostos a ouvir, 
obedecer e participar da missão que 
ainda está em andamento?

SINOPSE III
A igreja responde ao chamado 
do Espírito enviando e susten-
tando os missionários.

“O ESPÍRITO SANTO INSPIRA 
AS MISSÕES. Notemos a palavra 
‘apartar’. A tendência natural das 
igrejas, naqueles dias como hoje, 
era estabelecerem-se como grupos 
fi rmados. Não prestavam a devida 
atenção à expansão missionária. A 
igreja em Jerusalém começou a se 
acomodar como grupo fi rme, cen-
tralizado naquela cidade. O Senhor, 
então, quebrou aquela organização 
e fez os pedaços se espalharem por 
toda a Palestina. Agora, de entre os 
ministros de Antioquia, retiram es-
tes dois para uma missão especial” 
(PEARMAN, Myer. Atos: A Igre-
ja Primitiva na Força e na Unção 
do Espírito. Rio de Janeiro: CPAD, 
2018, pp.144-45).

AUXÍLIO BIBLIOLÓGICO
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REVISANDO O CONTEÚDO

1. Em qual cidade os discípulos foram chamados  “cristãos” pela primeira 
vez?
Antioquia.

2. Quem ordenou para que separassem Saulo e Barnabé para as nações?
O Espírito Santo.

3. Por que os discípulos evangelizavam com coragem, discernimento e alegria?
Porque os discípulos viviam cheios do Espírito.

4. Quais evidências mostram a clara intervenção do Espírito nas primeiras 
viagens missionárias?
Portas se abrem, vidas são transformadas e igrejas são plantadas apesar de 
perseguições.

5. Por que Antioquia serve de modelo para toda a comunidade cristã?
Antioquia é uma igreja que ora, jejua e discerne a direção divina.
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A IGREJA EM 
JERUSALÉM  

A IGREJA EM

Doutrina, Comunhão e Fé: 
A Base para o Crescimento da Igreja 

em meio às Perseguições

JOSÉ GONÇALVES

A IGREJA EM
JERUSALÉM

Este livro serve de introdução à eclesiologia no livro de Atos dos Apóstolos ao 
dedicar o seu foco de estudo à Igreja de Jerusalém. Nele, o autor debruça-se 
sobre os quinze primeiros capítulos do livro de Atos, que é o espaço dedicado 
à igreja de Jerusalém na narrativa lucana. Escrevendo com rigor exegético e 
precisão acadêmica, porém mantendo uma linguagem simples e acessível, o 
pastor e escritor José Gonçalves procurou a cada capítulo trazer conhecimentos 
relevantes para compreendermos mais sobre a igreja nascente em Jerusalém. 
O capítulo 1, por exemplo, traz a análise de vários comentaristas bíblicos sobre 
o aspecto teofânico do Pentecostes. 

Já no capítulo 3, que trata da pregação, encontramos uma reflexão sobre o 
papel da pregação pentecostal no atual contexto da igreja. Com respeito ao 
capítulo 5, a questão moral envolvendo a mentira foi abordada não apenas com 
base na teologia, mas também na filosofia. 

Nos capítulos 7 e 12, que tratam, respectivamente, das questões relacionadas 
à perseguição e missão da Igreja, Gonçalves enriqueceu o trabalho ao transcrever 
algumas cartas dos missionários Gunnar Vingren e Daniel Berg, que retratam de 
forma dramática o sofrimento, a fé e a coragem desses pioneiros pentecostais 
na implantação da Assembleia de Deus no Brasil. Leia A Igreja em Jerusalém e 
descubra como, parafraseando Robert Menzies, essa história é a nossa história. 

José Gonçalves
É pastor da Assembleia de Deus em Água Branca, Piauí, 
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minário Batista de Teresina e em Filosofia pela Univer-
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Interpretação Bíblica pela Faculdade Batista do Paraná 
e mestre em Teologia por essa mesma instituição. José 
Gonçalves também é comentarista de Lições Bíblicas de 
Jovens e Adultos da CPAD e autor de diversos livros, 
entre eles: Defendendo o Verdadeiro Evangelho, O 

Carisma Profético e o Pentecostalismo Atual e A Glossolalia e a Formação das 
Assembleias de Deus, todos publicados pela CPAD.
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LEITURAS PARA APROFUNDAR

A Igreja em Jerusalém 
A Igreja nasce no Dia de Pentecostes 
e na cidade de Jerusalém. Isto 
signifi ca que a Cidade Santa é o 
local de origem da Igreja-mãe de 
todas a outras igrejas cristãs. Que 
lições podemos tirar sobre a origem 
e acontecimentos da primeira igreja 
cristã para nós, hoje? 

A Igreja no Século XXI 
Com o objetivo despertar a Igreja 
para enfrentar diversas questões 

problemáticas desse novo milênio, 
este livro traça um panorama 

completo da história da Igreja, 
destaca os desafi os para o presente 

e as refl ete sobre as perspectivas de 
um futuro glorioso. 
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Depois de lermos cuidadosamente as biografias de 
alguns dos maiores vultos da Igreja de Cristo, concluímos 
que nunca se pode atribuir o êxito de qualquer deles 
unicamente a seus próprios talentos e força de vontade. 
Certamente um biógrafo que não crê no valor da oração 
nem conhece o poder do Espírito Santo que opera nos 
corações, não mencionaria a oração como sendo o 
verdadeiro mistério da grandeza dos heróis da fé.

Muitos crentes ficam satisfeitos por, apenas, escapar 
da perdição! Eles ignoram “a plenitude da bênção do 
evangelho de Cristo” (Rm 15.29). A vida em abundância 
(Jo 10.10) é muito mais do que ser salvo, como se vê ao 
ler as biografias referidas.

Que o exemplo dos Heróis da Fé nos incite a procurar 
as bênçãos sem medida citadas em Malaquias 3:10! 

Orlando Boyer

Qual o segredo da vida de homens como João Bunyan,
Martinho Lutero, João Wesley, Carlos Spurgeon, entre 

tantos outros?



ALIMENTO ESPIRITUAL: 
obtenha alimento genuíno  
e sadio pelo estudo contínuo 
e progressivo da Palavra de 
Deus;

PROPÓSITO: 
cumpra os objetivos da 
Igreja do Senhor;

BASE SÓLIDA:
adquira qualidade bíblica 
e espiritual permanente, 
elevando o nível de toda  
a igreja local;

FÉ ROBUSTA:
adquira uma fé madura e 
pronta para a Obra de Deus, 
seja você adulto, jovem, 
adolescente ou criança;

FAMÍLIA UNIDA: 
fortaleça os laços entre 
pais e filhos e aperfeiçoe a 
vida conjugal, crescendo na 
disciplina do Senhor;

CRESCIMENTO: 
cresça e desenvolva-se 
através do estudo da Palavra;

CARÁTER CRISTÃO:
desenvolva de forma prática 
a sua espiritualidade e o seu 
caráter cristão;

MISSÕES E EVANGELISMO:
aprenda a realizar a 
evangelização, além de  
amar e cooperar com 
a obra missionária;

SERVIÇO:  
descubra oportunidades 
ilimitadas para servir 
ao Senhor através do 
treinamento de novos 
talentos;

AVIVAMENTO:  
tenha sua vida espiritual 
avivada, pois o avivamento 
acontece onde a Palavra é 
ensinada e praticada.

ESCOLA DOMINICAL
CONFIRA 10 RAZÕES PARA VOCÊ FREQUENTÁ-LA:

“Alegrei-me quando me disseram: Vamos à Casa do Senhor!” - Salmos 122.1

Saiba mais


